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			INTRODUÇÃO


			

			A fala é a caneta do coração; a música é a caneta da alma!


			Rabi Sheur Zalmand de Liadi


			


			A intenção deste livro é ser um canto.


			Há uma melodia que perpassa toda a existência. Ela pode ser ouvida no vácuo do espaço, no estalar ritmado de um crescimento. Ela dá andamento a todas as coisas e seres, permite que haja a transformação e a mudança. Não fosse essa melodia, haveria uma total inércia preenchida por um gélido silêncio absoluto.


			Se pudéssemos perceber o dilatar, o decompor e o corroer das matérias; ou o alterar, o progredir e o decair das coisas; ou o malear das membranas, o esticar das fibras, o multiplicar das células, escutaríamos a mais incrível sinfonia do Universo. Concerto entoado pelo mais fantástico dos corais, composto por miríades de anjos, como aqueles descritos no Midrash: “Cada lâmina de grama tem um anjo que se curva sobre ela e sussurra: ‘Cresça, cresça.’” (Midrash Raba, Bereshit, 10:6)


			Este sussurro é o canto dos anjos da transformação. Eles tecem o tempo que nos atravessa e nos carrega do mundo do que era até o mundo do que é, e depois, de forma contínua, ao mundo do que será. Esse eco que retumba e empurra toda a existência para o futuro é um mistério formidável.


			Neste último livro da série Reflexos e Refrações, vamos falar sobre o desenvolvimento e a maturação – elementos vibrantes de nossa Árvore e que estão localizados no tronco. A coluna vertebral de uma árvore não apenas arquiteta o sistema, dando-lhe sustentação, mas é sua história passada. Seus gomos e suas camadas narram os vários ciclos experimentados pela planta.


			E se os anjos que sussurram aos brotos para que cresçam são indeléveis e discretos, imagine aqueles que encorajam os troncos a se desenvolverem? Podemos passar pela árvore muitas vezes sem que percebamos o microtiritar de sua estrutura em expansão; de seus filamentos que se rompem e se costuram no passar dos ciclos.


			Essa dimensão reverberante do tempo, do compasso, do andamento e da pausa é que está entranhada nos troncos e nos corpos da vida. Ali está a pulsação melódica da presença detectada e sonorizada pelo coração. Seu bombeamento rítmico conta os tempos da existência e os subtrai da finitude de tudo. Esses blocos de presença, porém, são responsáveis pelo futuro e pelas transformações. Eles arvoram a árvore!


			Neste sétimo e último livro da série, almejamos tornar perceptível o imenso e tácito mar que nos carrega pelo tempo. Suas unidades não são um encadeamento de “agoras”, como imaginamos, mas uma intrincada relação de transformações que põe o real em andamento.
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			Ritmo


			Não é fácil definir o que é ritmo. Ritmo é o que faz uma música ser música. Notas, melodia e acordes podem ser descritos como vibrações em ondas sonoras que os tímpanos detectam. Já o ritmo tem mais a ver com a capacidade humana de perceber o tempo.


			O ritmo é a maneira como a música é dividida em batimentos que se repetem dentro de um compasso, com uma velocidade ou “tempo”. O coração tem um ritmo, o dia tem um ritmo, a vida tem um ritmo. Tudo aquilo que é percebido num certo intervalo pelos humanos é a expressão de um ritmo. Isso permite que, para além do silêncio, ouçamos também uma toada, uma sonância que permeia toda a realidade.


			Vulgarmente, tratamos essa percepção como tempo, a duração de um intervalo. No entanto, mais do que uma medida concreta, o tempo é uma passagem, um deslocamento, que será percebido pelo seu ritmo. O tempo do prazer e o tempo do medo, o tempo da espera e o tempo da distração, o tempo da expectativa e o tempo da preguiça, cada um terá um ritmo em intervalos de medidas idênticas.


			Nosso interesse é refletir a respeito de tal componente do sistema, componente este que nos faz experimentar a presença temporalmente. Ele é responsável pelas mudanças e manifesta o efeito da passagem de nossa existência. O ritmo é parte orgânica do sistema, estando encarregado do crescimento e amadurecimento de um indivíduo. Esse ritmo será dado por interações internas e externas, e determinará uma melodia e uma modulação específicas.


			No âmago do ritmo está a mudança por alternância ou variação, o que gera um movimento. Esse é o efeito que o tempo produz e que nos parece tão misterioso. Seria o tempo um rio, como se estivéssemos numa corrente mais caudalosa do que o nosso consentimento, e que nos arrasta na sua direção?


			A natureza do tempo é a mesma natureza do espaço. Até Einstein, imaginávamos que o espaço era um caldo, uma sopa denominada “éter”, onde os planetas deslizavam contendo todas as coisas em seu interior. Foi o cientista que primeiro compreendeu o espaço não como uma substância, mas como o efeito que um planeta ou um corpo gera em torno de si. Se você tirar o planeta ou a matéria próxima, não há espaço. O espaço são as vibrações ou interferências da presença de uma massa.


			Foi desse entendimento que se concluiu que o horizonte cósmico é finito, pois se ele engloba uma massa finita de corpos celestes, quando estes cessam, termina também o espaço. Ou seja, o espaço é o produto de coisas e contém uma certa quantidade de coisas, o que o torna finito.


			Da mesma forma, até Newton, o tempo era uma realidade em si mesma. O tempo era uma substância, um miolo dotado de constituição própria. As coisas estavam no tempo, quando na verdade são também as coisas que causam o tempo. São as variações e as mudanças entre as coisas que estabelecem o tempo. Ou seja, tempo e espaço são intrinsecamente relativos às coisas, às massas que existem no Universo.


			Nossa árvore – nosso sistema – interage com essa realidade. O tronco, elemento em destaque neste livro, representa a relação com essa variável que é o ritmo. O tronco instrui e direciona o sistema em sua relação com o tempo, a progressão, a marcha e os limites da árvore.


		




		

			Ritmo e presença


			

			Rabi Uri ensinou:


			“O ser humano é como uma árvore: se você ficar reparando numa árvore e checar incessantemente se ela está crescendo ou se cresceu, não perceberá nada. No entanto, faça podas na árvore e a proteja de vermes e, no tempo certo, ela crescerá. Assim é com o ser humano: tudo aquilo de que necessita é ultrapassar seus obstáculos para florescer e crescer. Porém, não é correto examiná-lo a cada instante para checar o quanto somou a seu crescimento!”


			Buber, Early Masters, p. 148


			


			A expectativa de ver a árvore crescendo representa o desejo de controlar e entender o tempo. É errado pensar que o crescimento não é visível só porque demora muito para ser processado ou que o nosso instante é pequeno demais para registrar sua mudança. A questão é que esse crescimento é uma relação entre o passado e o futuro.


			O passado já não existe mais e o futuro ainda não aconteceu. Tudo o que nos resta é o presente, prensado num piscar de olhos. Seria o presente um segundo? Seria um nanossegundo? O presente é o ponto de uma reta que, quando observado no microscópio, nunca se conecta com o outro ponto porque há sempre um presente menor que lhe usurpa a ocorrência. O presente é real, mas não tem tempo para ser celebrado, pois já se fez passado.


			Julgamos que o passado é o que foi e que existe, mas o passado não tem manifestação própria no atual e continua dependendo do presente para ter existência, seja no resultado de sua jornada, seja na memória. O mesmo ocorre com o futuro, que por não ter se manifestado, não tem qualquer autonomia, sendo totalmente dependente do presente. O passado não mais há, o futuro ainda não houve e o presente não consegue se realizar porque há sempre uma fração menor do presente que o confisca de si próprio.


			Rabi Uri intui que o tempo não existe em separado e que passado, presente e futuro são indissociáveis. E, apesar de as coisas só acontecerem no presente, já que nada ocorre nem no passado nem no futuro, ele também é intangível. Apenas o contínuo do passado-presente-futuro nos dá a ilusão de um fluxo, revelando que o tempo é o próprio movimento daquilo que se transforma.


			A ansiedade pela antecipação, o querer ver as coisas crescerem ou se movimentarem, tudo isso pertence a uma compreensão equivocada do tempo. O presente é uma ponte entre o passado e o futuro, mas não se pode estar sobre ela. A única forma de presenciá-lo é quando nos sintonizamos com o canto, o ritmo que se relaciona com tudo o mais, pois é ele que nos oferece o tempo. A presença, portanto, não é um estado, mas uma relação. Da mesma forma, o tempo precisa das mudanças, das transformações, para que seu pulsar e sua cadência sejam provocados.


			Vamos buscar os tempos presenciais e seu ritmo em quatro mundos: o momento (no mundo físico da presença), o compasso (no mundo emocional da duração), o andamento (no mundo intelectual da mudança) e a pausa (no mundo espiritual do término).


		




		

			Ritmo e o pilar lateral da Árvore


			Estamos no pilar lateral esquerdo, mais especificamente no atributo de Hod, que pode ser traduzido como “reverberação”, “eco”, “refinamento”. O pilar lateral é relacional entre a árvore e o exterior. O lado esquerdo, no entanto, se manifesta numa relação que parte do mundo para o indivíduo. Enquanto o lado direito (afeto e cura) vai no sentido do indivíduo para o mundo, o esquerdo manifesta os dois grandes impactos do mundo externo – os riscos e o ritmo.


			Ao localizar-se na coluna lateral da Árvore, o comportamento sistêmico encontra-se no modelo 1,2,1,2. Ou seja, o momento (1) da melodia se relaciona com o andamento (1) da harmonia, enquanto a duração (2) da melodia é correlata à pausa (2) da harmonia. O momento da melodia e o andamento da harmonia são estados. Já a mudança e a pausa não são estados, mas decursos transitórios ou intermediários.




			[image: Gráfico mostra a árvore da vida cabalística com 7 de suas 10 esferas preenchidas. Lendo de baixo para cima, no eixo central temos: poder, sexo e alegria; na lateral esquerda temos: ritmo e risco; e na lateral direita temos: cura e afeto. As três esferas do topo da árvore não estão preenchidas.]




			Esse é o braço do crescimento estrutural. No topo está o Risco, expresso pelos galhos, que se expandem por apostas, sempre margeadas pela míngua ou pela fartura, pela timidez ou pela ousadia. Logo abaixo está o tronco responsável por acompanhar o ritmo, o aspecto que conhece medida e limite. É, portanto, a esfera da mudança, do que se pode, e até onde se pode, modificar. Nele estão o crescimento, o envelhecimento e a morte da árvore em sua exposição ao tempo.


			A razão de ser, conhecida também como a dimensão do “Refinamento”, se deve exatamente à capacidade de se expor à mudança. A possibilidade de uma nova versão, de um 2.0 e assim por diante, deve-se à possibilidade de refinamento que o tempo oferece. Esse efeito é operado justamente porque o tempo é a própria mudança que incrementa e esculpe.


			O tronco exerce a função de efetuar tanto o crescimento e o aprimoramento, como, simultaneamente, o envelhecimento e a extinção. Todos esses são efeitos do canto e do eco, que ressoam entre todas as coisas e determinam o ritmo. Quem ouve esta melodia é o tronco; nele estão o passado, o presente e o futuro.


		




		

			Melodias e harmonias


			

			O rei Davi habitou em cinco mundos e compôs uma canção para cada um deles. Quando estava no útero de sua mãe, ele pronunciou a canção: “Abençoe o Eterno, ó minha alma, e tudo o que responde por mim, abençoe seu nome sagrado!”


			Sl. 103:1


			Quando veio para fora e conheceu o ar do mundo, contemplou as estrelas e os planetas e declamou a seguinte melodia: “Abençoem o Eterno, vós, Seus anjos; abençoem o Eterno, vós, Seus servos!”


			Sl. 103:21


			Quando ele sugou o leite do peito de sua mãe e apreciou seu mamilo, celebrou: “Abençoa o Eterno, ó minha alma, e não te esqueças de todos os amamentados.”


			Sl. 103:2


			Quando ele viu a decadência dos perversos, vocalizou a seguinte melodia: “Os pecadores são consumidos pela terra, e os maldosos não prevalecerão.”


			Sl. 104:35


			Quando refletiu no dia de sua morte, entoou a canção: “Abençoa o Eterno, ó minha alma; ó Senhor, meu Deus, és muito poderoso, vestido de glória e majestade… Tu ocultas a Tua face e eles desaparecem; Tu retiras o Teu respirar e eles perecem!”


			Sl. 104:1
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